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18, 19 e 20 de setembro

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO,

POR MEIO DA SECRETARIA DA CULTURA, ECONOMIA E INDÚSTRIA CRIATIVAS E 

FUNDAÇÃO OSESP APRESENTAM

Temporada 2025
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Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo – Osesp
Coro da Osesp
Thierry Fischer regente

Veronika Eberle violino

Valquíria Gomes soprano

Fabiana Portas mezzo soprano

Luiz Guimarães tenor

Sabah Teixeira baixo

Sala São Paulo

18 DE SETEMBRO, 
QUINTA-FEIRA, 20H00

19 DE SETEMBRO, 
SEXTA-FEIRA, 14H30 

20 DE SETEMBRO, 
SÁBADO, 16H30

TRANSMISSÃO AO VIVO

MANOEL DIAS DE OLIVEIRA [c. 1735-1813]

Magnificat [s.d.]

6 minutos

KARL AMADEUS HARTMANN [1905-1963]

Concerto funebre [1939, rev. 1959]

1. Introduktion [Introdução]: Largo

2. Adagio

3. Allegro di molto

4. Choral: Langsamer Marsch [Marcha lenta]

22 minutos

Intervalo de 20 minutos

PIOTR ILITCH TCHAIKOVSKY [1840-1893]

Sinfonia nº 4 em fá menor, Op. 36 [1877-1878]

1. Andante sostenuto. Moderato con anima

2. Andantino in modo di canzona

3. Scherzo: Pizzicatto ostinato

4. Finale: Allegro con fuoco

44 minutos

O concerto da série Osesp duas e 

trinta é um oferecimento da Klabin.



4 5

MANOEL DIAS DE OLIVEIRA
Vila de São José (atual Tiradentes), Minas Gerais, Brasil – c. 1735-1813

Magnificat [s.d.]

Orquestração: 2 flautas, 2 trompas, cravo e cordas.

A vida cultural nas Minas Gerais do Ciclo do Ouro era 
organizada pelas ordens religiosas laicas e pelas irmandades, 
que asseguravam o bom desempenho das funções religiosas. 
Por meio da cobrança de anuidades, essas instituições 
promoviam representações monumentais, que colocavam 
em cena tanto o poder da Igreja quanto o da própria Coroa 
Portuguesa. Competiam entre si tanto pelo esplendor de suas 
igrejas quanto pela qualidade da música composta para as 
principais festas litúrgicas.

Os modelos de representação artística eram impostos por 
Portugal, e, no caso da música, havia uma preferência da Coroa 
pelo estilo napolitano. Minas Gerais abrigava importantes polos 
culturais: Ouro Preto, Mariana, Pitangui, Diamantina, Sabará e 
São João del Rei, além de suas regiões vizinhas. Em São João 
del Rei funcionam até hoje as duas orquestras mais antigas do 
país: Lira Sanjoanense [1776] e Orquestra Ribeiro Bastos [1786], 
reconhecidas como patrimônios culturais de valor incalculável.

Entre os compositores ativos em São João del Rei no século 
xviii, destaca-se Manoel Dias de Oliveira. Conhecemos cerca de 
30 obras de sua autoria, e estas aparecem em acervos mineiros 
e paulistas, o que atesta uma boa circulação de sua música. Sua 
primeira menção documental é de 1769, quando ele aparece 
como compositor e arregimentador de músicos para diversas 
irmandades. Embora não seja possível datar o Magnificat com 
precisão, seu manuscrito mais antigo, copiado pelo padre José 
Joaquim de Souza Lira, é do fim do século xviii.

Mônica Lucas
Professora titular do Departamento de Música da Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.

Vista do centro de São João del Rei.



6 7

KARL AMADEUS HARTMANN
Munique, Alemanha, 1905-1963

Concerto funebre [1939, rev. 1959]

Orquestração: 22 violinos, 8 violas, 6 violoncelos e 

4 contrabaixos.

Na Alemanha de Hitler, muitos compositores se 
viram forçados a partir para o exílio, enquanto outros 
se sujeitaram à colaboração com o regime. Alguns, 
como Erwin Schulhoff, pereceram em campos de 
concentração. Por fim, há ainda aqueles poucos que 
atravessaram os anos do nazismo sem deixar sua terra, 
sem se calar diante da barbárie e sem ser assassinados. 
Karl Amadeus Hartmann conseguiu realizar essa 
proeza. De 1933 a 1945, ele viveu totalmente à margem 
da vida musical oficial. Nenhuma nota de sua música 
foi tocada no país, e todas as cartas da Câmara de 
Música do Reich solicitando comprovantes de seu 
pertencimento à assim chamada raça ariana ficaram 
sem resposta. O recolhimento lhe permitiu escapar 
da perseguição, mesmo quando seguia denunciando o 
regime em obras apresentadas no exterior.

Nascido em uma família de pintores, Hartmann era 
um rebelde nato. Ainda adolescente, participou do 
levante operário que derrubou o governo da Baviera, 
no auge das convulsões sociais que estremeceram 
a Alemanha após a Primeira Guerra. Em suas peças 
iniciais encontramos tudo que se espera de um 
compositor dissidente na República de Weimar: ritmos 
jazzísticos, textos politicamente revolucionários e um 
senso de humor corrosivo. Essa variante agressiva do 
Modernismo era uma arma contra a ordem vigente 
e, enquanto tal, passou a girar em falso quando ela foi 
destruída pelo nacional-socialismo. Hartmann foi um 
dos primeiros a se dar conta disso. A partir do poema 
sinfônico Miserae [1934], dedicado aos prisioneiros 
do recém-inaugurado campo de concentração de 
Dachau, sua música adquiriu uma nova densidade, seja 
em termos da carga expressiva, seja em termos da 
elaboração formal.

O campo de concentração de Dachau, que inspiraria Miserae.  
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PIOTR ILITCH TCHAIKOVSKY
Vótkinsk, Império Russo (atual Rússia), 1840 –  

São Petersburgo, Império Russo (atual Rússia), 1893

Sinfonia nº 4 em fá menor, Op. 36 [1877]

Orquestração: piccolo, 2 flautas, 2 oboés,  

2 clarinetes, 2 fagotes, 4 trompas, 2 trompetes,  

3 trombones, tuba, percussão e cordas.

Em abril de 1877, logo após iniciar a composição da 
Sinfonia nº 4, Tchaikovsky recebeu uma declaração 
de amor de Antonina Milyukova, uma de suas ex-
alunas do Conservatório de Moscou. O compositor 
sequer se lembrava da jovem, mas recebeu de bom 
grado o aparente favor do destino. Afinal, desde o ano 
anterior estava determinado a se casar, na esperança 
de calar os rumores sobre sua sexualidade. O que se 
seguiu, porém, foram os meses mais atormentados de 
uma biografia notoriamente atormentada. Durante a 
cerimônia, realizada às pressas em julho, Tchaikovsky 
começou a sofrer uma crise nervosa. Em agosto, partiu 
sozinho para uma temporada nos arredores de Kiev 
e, no final de setembro, de volta a Moscou, tentou o 
suicídio. No início de outubro fugiu novamente, agora 
para São Petersburgo, onde um psiquiatra o proibiu de 
voltar a ver a esposa. Foi o fim do casamento, tão breve 
quanto infeliz.

Esse segundo momento de sua produção culmina no 
Concerto funebre. Escrita em resposta à invasão nazista 
da Tchecoslováquia em março de 1939, a composição 
parece antecipar os horrores da ocupação, sobretudo 
em seus dois movimentos centrais. Inicialmente 
nomeada Musik der Trauer, o compositor optou 
por uma língua estrangeira, o italiano, quando 
traduziu o título para Concerto funebre. No “Adagio”, 
o grande lamento cromático do solista e o coral 
melancólico entoado pela orquestra se alternam no 
luto pelas centenas de milhares de tchecos que seriam 
exterminados nos anos seguintes, em sua maioria 
judeus. O “Allegro di molto”, por sua vez, retrata a 
dança macabra de seus algozes por meio de acordes 
martelados com brutalidade, ritmos obsessivos e 
passagens diabolicamente virtuosísticas.

Emoldurando esses movimentos temos o “Largo” e a 
“Langsamer Marsch”, que de acordo com o compositor 
representam “um gesto de esperança contra a situação 
desesperadora de todas as pessoas pensantes”. No 
primeiro, o solista toca um hino hussita1 associado ao 
nacionalismo tcheco — o mesmo que encontramos 
em obras de Bedrich Smetana e Antonín Dvorák. O 
outro, que encerra a obra, é baseado em uma melodia 
cantada em funerais de revolucionários russos — a 
mesma presente na trilha sonora de O encouraçado 
Potemkin [1925] de Sergei Eisenstein e na Sinfonia nº 11 
[1957] de Dmitri Shostakovich. Ambos são testemunho 
da inabalável confiança na humanidade que permitiu a 
Hartmann antever a libertação da Tchecoslováquia, que 
ocorreu logo após a rendição alemã de maio de 1945 e 
causou imensas baixas ao Exército Vermelho.

Paulo Sampaio
Doutorando em música e mestre em filosofia pela Universidade 

de São Paulo. Em 2024, se formou no curso livre de Redação e 

Crítica Musical da Academia de Música da Osesp.

1 Movimento religioso do século xv, originado em torno de Jan 

Hus, cujos hinos foram retomados no século xix como símbolos do 

nacionalismo tcheco. Tchaikovsky e sua esposa Antonina, em 1877.
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Na Sinfonia, que a essa altura estava quase pronta, 
escutamos ecos desses meses conturbados. É o que o 
próprio compositor diz numa das muitas cartas que 
enviou a Nadezhda von Meck, uma abastada viúva 
que, por volta desse mesmo período, passou a ser 
sua mecenas e sua confidente.1 Os comentários de 
Tchaikovsky sobre o estrondoso tema de abertura do 
primeiro movimento são particularmente sugestivos: 
ele simboliza a espada de Dâmocles, uma força que 

“freia nossas aspirações à felicidade”, que “paira sobre 
nossas cabeças e está sempre amargurando a alma”.2 
Todo o movimento gira em torno dessa trágica fanfarra. 
Segundo a mesma carta, o lamento tocado pelas cordas 
a seguir exprime a consciência de que a felicidade 
é impossível, ao passo que a melodia saltitante 
introduzida mais tarde pelas madeiras tenta escapar 
do sofrimento pela via do sonho. O canto alegre dos 
violoncelos parece anunciar que a música finalmente se 
livrou do mau agouro, mas sua paz logo é perturbada 
pela volta do lamento — muito habilmente combinado 
aos dois temas mais leves — e pela entrada violenta do 
tema de abertura.

Tchaikovsky não descuida, porém, de acrescentar que 
isso tudo é “apenas um eco” de suas vivências. Sua 
Sinfonia não é mera ilustração de fatos biográficos 
nem puro jorro de inspiração, e sim uma obra que 
transforma o sentimento em matéria construtiva. 
De fato, o artesanato da composição salta aos olhos 
no “Andantino”, em que uma mesma melodia é vista 
por diferentes ângulos, apresentada cada vez por um 
novo instrumento e com outro acompanhamento. O 

“Scherzo” é ainda mais inventivo. Nele, o compositor 
joga com três elementos — um arabesco tocado 
pelas cordas, uma canção camponesa tocada pelas 
madeiras e uma banda militar representada pelos 
metais —, apresentando-os separadamente e depois 
encaixando- os uns nos outros.

Baseado numa melodia folclórica, o “Finale” é uma 
grande festa popular. Ainda que a orquestra evoque 
de passagem a fanfarra da abertura do primeiro 
movimento, a música não se deixa abalar. Na coda 
vigorosa que encerra a Sinfonia, a alegria coletiva 
sobrepuja a tristeza individual. “Se não encontrar 
razões para felicidade em si mesmo, olhe para os 
outros”, escreveu Tchaikovsky, “Vá ao povo”.

Paulo Sampaio

1 Citações extraídas da carta do dia 17 de fevereiro (1º de março) de 

1878, disponível em: TCHAIKOVSKY, Modeste. The life and letters 

of Peter Ilich Tchaikovsky. Tradução de Rosa Newmarch. Oregon: 

Pacific University Press, 2004.
2Dâmocles era um dos aduladores de Dionísio i de Siracusa, e foi 

castigado por este: o tirano deitou-o num leito de ouro rodeado 

de tesouros, mas posicionado sob uma espada suspensa no teto 

por uma crina de cavalo. Assim, Dâmocles tinha a felicidade à 

mão e não podia alcançá-la, já que “em nada é feliz aquele a quem 

um receio sempre ameace” (CÍCERO, Marco Túlio. Discussões 

Tusculanas. Tradução de Bruno Fregni Bassetto. Uberlândia: 

EDUFU, 2014).
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Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo – Osesp
Desde seu primeiro concerto, em 1954, a Osesp tornou-se parte indissociável 
da cultura paulista e brasileira, promovendo transformações culturais e sociais 
profundas. A cada ano, a Osesp realiza em média 130 concertos para cerca de 150 
mil pessoas. Thierry Fischer tornou-se diretor musical e regente titular em 2020, 
tendo sido precedido, de 2012 a 2019, por Marin Alsop. Seus antecessores foram 
Yan Pascal Tortelier, John Neschling, Eleazar de Carvalho, Bruno Roccella e Souza 
Lima. Além da Orquestra, há um coro profissional, grupos de câmara, uma 
editora de partituras e uma vibrante plataforma educacional. A Osesp já realizou 
turnês em diversos estados do Brasil e também pela América Latina, Estados 
Unidos, Europa e China, apresentando-se em alguns dos mais importantes 
festivais da música clássica, como o BBC Proms, e em salas de concerto como 
o Concertgebouw de Amsterdam, a Philharmonie de Berlim e o Carnegie Hall 
em Nova York. Mantém, desde 2008, o projeto “Osesp Itinerante”, promovendo 
concertos, oficinas e cursos de apreciação musical pelo interior do estado de 
São Paulo. É administrada pela Fundação Osesp desde 2005.

Coro da Osesp
O Coro da Osesp, além de sua versátil atuação sinfônica, enfatiza o registro 
e a difusão da música dos séculos xx e xxi e de compositores brasileiros. 
Destacam- se em sua ampla discografia Canções do Brasil (Biscoito Fino, 2010), 
Aylton Escobar: Obras para coro (Selo Digital Osesp, 2013) e Heitor Villa-Lobos: 
Choral transcriptions (Naxos, 2019). Apresentou-se em 2006 para o rei da 
Espanha, Filipe vi, em Oviedo, no 25º Prêmio da Fundação Príncipe de Astúrias. 
Em 2020, cantou, sob a batuta de Marin Alsop, no Concerto de Abertura do Fórum 
Econômico Mundial, em Davos, Suíça, feito repetido em 2021, em filme virtual 
que trazia também Yo-Yo Ma e artistas de sete países. Junto à Osesp, estreou 
no Carnegie Hall, em Nova York, em 2022, se apresentando na série oficial de 
assinatura da casa no elogiado Floresta Villa-Lobos. Fundado em 1994 por Aylton 
Escobar, integra a Osesp desde 2000, completando 30 anos de atividade em 2024. 
Teve como regentes Naomi Munakata [1995-2015] e Valentina Peleggi [2017-2019]. 
Desde fevereiro de 2025, Thomas Blunt é seu regente titular, e, desde abril de 
2025, Kaique Stumpf é seu Regente Residente.
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Thierry Fischer regente

Desde 2020, Thierry Fischer é diretor musical da Osesp, cargo que também 
assumiu em setembro de 2022 na Orquestra Sinfônica de Castilla y León, na 
Espanha. De 2009 a junho de 2023, atuou como diretor artístico da Sinfônica 
de Utah, da qual se tornou diretor artístico emérito. Foi principal regente 
convidado da Filarmônica de Seul [2017-2020] e regente titular (agora convidado 
honorário) da Filarmônica de Nagoya [2008-2011]. Já regeu orquestras como a 
Royal Philharmonic, a Filarmônica de Londres, as Sinfônicas da BBC, de Boston 
e Cincinnatti e a Orchestre de la Suisse Romande. Também esteve à frente 
de grupos como a Orquestra de Câmara da Europa, a London Sinfonietta e o 
Ensemble intercontemporain. Thierry Fischer iniciou a carreira como Primeira 
Flauta em Hamburgo e na Ópera de Zurique. Gravou com a Sinfônica de Utah, 
pelo selo Hyperion, Des Canyons aux Étoiles [Dos cânions às estrelas], de Olivier 
Messiaen, selecionado pelo prêmio Gramophone 2023, na categoria orquestral. 
Na Temporada 2024, embarcou junto à Osesp para a turnê internacional em 
comemoração aos 70 anos da Orquestra. 

Veronika Eberle violino

Nascida na Alemanha, Eberle iniciou seus estudos de violino aos seis anos e 
aos dez se tornou aluna do Conservatório Richard Strauss. A violinista teve sua 
estreia internacional aos 16 anos, no Festival de Páscoa de Salzburgo de 2006, 
junto à Filarmônica de Berlim. Já colaborou com a as Sinfônicas de Londres 
e de Montreal, as Filarmônicas de Munique e de Nova York, a Orquestra Real 
do Concertgebouw de Amsterdam, a Orquestra do Gewandhaus de Leipzig e a 
Sinfônica da Rádio de Berlim. Foi Artista da Nova Geração da BBC – Radio 3, de 
2011 a 2013, e artista da série “Junge Wilde” no Konzerthaus Dortmund de 2010 
a 2012. Recentemente, estreou com a Orquestra do Festival de Budapeste, a 
Orquestra da Capital de Toulouse, a Sinfônica de Detroit e a Karajan-Akademie, 
além da Orquestra de Atlanta, da Sinfônica da Rádio Bávara e da Sinfônica 
de Bournemouth.
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Fabiana Portas mezzo soprano

Integrante do Coro da Osesp desde 2003, também atuou como solista junto 
à Orquestra de Câmara Engenho Barroco, à Orquestra Sinfônica da USP e à 
UNIOPERA. Participou do coro sacro Audi Cœlum e do grupo Lira d’Orfeo. Junto 
à Osesp, foi solista no oratório Messias HWV 56 de Händel, na Missa da Coroação 
K.  317, de Mozart, e em Chichester Psalms, de Leonard Bernstein.

Luiz Guimarães tenor

Desde 2008, é membro do Coro da Osesp. Foi solista com a Orquestra Acadêmica
da Osesp, a Orquestra Jovem de Guarulhos, a Sinfônica Municipal de Santos e
a Sinfônica de Santo André. Integrou o Coral Jovem do Estado de São Paulo e a
Academia de Ópera do Theatro São Pedro. Participou do 34º Festival de Inverno
de Campos de Jordão e das 7ª e 11ª edições do Festival Música nas Montanhas,
em Poços de Caldas.

Sabah Teixeira baixo

Em seu repertório solo, destacam-se as Cantatas de Bach, a Missa em Sol de 
Schubert, a Missa em Dó e o Réquiem de Mozart. Como solista, cantou com a 
Sinfônica Municipal de São Paulo, o Audi Coelum e a Orquestra do Theatro São 
Pedro. Gravou com a Osesp Almeida Prado: Sinfonia dos Orixás (Naxos, 2022), 
álbum vencedor do Prêmio Concerto – Votação do Público. Desde 2002, integra o 
Coro da Osesp.

Valquíria Gomes soprano

Aperfeiçoou-se em ópera pela Escola Superior de Música Franz Liszt de 
Weimar, na Alemanha, e nesse país apresentou-se com o JBS Ensemble, o 
Arcadia Ensemble, a Chorakademie Lübeck, o Coro Sinfônico de Bamberg e a 
EuropaChorAkademie, realizando turnês em países como China, Coreia do Sul, 
Dinamarca, Eslováquia e Itália. Integrou, em Belo Horizonte, o Ars Nova e o Coral 
Lírico de Minas Gerais. É membro do Coro da Osesp desde 2019.
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Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo – Osesp

diretor musical e regente titular

Thierry Fischer

violinos

Emmanuele Baldini spalla

Cláudio Cruz spalla convidado

Davi Graton solista — primeiros violinos 
Yuriy Rakevich solista — primeiros violinos

Adrian Petrutiu solista — segundos violinos

Amanda Martins
solista — segundos violinos

Leandro Dias 
 solista — segundos violinos**

Igor Sarudiansky
  concertino— primeiros violinos

Matthew Thorpe
  concertino— segundos violinos

Abner Landim**

Alexey Chashnikov
Anderson Farinelli 
Andreas Uhlemann
Camila Yasuda
Carolina Kliemann
César A. Miranda
Cristian Sandu
Déborah Santos
Elena Klementieva
Elina Suris
Florian Cristea
Gheorghe Voicu
Guilherme Peres 
Irina Kodin
Katia Spássova
Leandro Dias
Marcio Kim
Paulo Paschoal
Rodolfo Lota
Soraya Landim
Sung-Eun Cho
Svetlana Tereshkova
Tatiana Vinogradova

violas

Horácio Schaefer solista | emérito

Maria Angélica Cameron concertino

Peter Pas concertino

André Rodrigues 
Andrés Lepage
David Marques Silva
Éderson Fernandes
Galina Rakhimova
Olga Vassilevich
Sarah Pires
Simeon Grinberg
Vladimir Klementiev

violoncelos

Kim Bak Dinitzen solista

Heloisa Meirelles concertino

Rodrigo Andrade concertino

Adriana Holtz
Bráulio Marques Lima
Douglas Kier
Jin Joo Doh
Maria Luísa Cameron
Marialbi Trisolio
Regina Vasconcellos

contrabaixos

Ana Valéria Poles solista | emérita 

Pedro Gadelha solista

Marco Delestre concertino 

Max Ebert Filho concertino

Alexandre Rosa
Almir Amarante
Cláudio Torezan
Jefferson Collacico
Lucas Amorim Esposito
Ney Vasconcelos 

flautas

Claudia Nascimento solista

Fabíola Alves piccolo

Lincoln Sena
Sávio Araújo

oboés

Arcadio Minczuk solista | emérito 

Ricardo Barbosa solista

Natan Albuquerque Jr. corne-inglês

Peter Apps

clarinetes

Ovanir Buosi solista

Sérgio Burgani solista | emérito

Nivaldo Orsi clarone

Daniel Rosas requinta

Giuliano Rosas

fagotes

Alexandre Silvério solista

José Arion Liñarez solista

Romeu Rabelo contrafagote

Francisco Formiga

trompas

Luiz Garcia solista 

André Gonçalves
José Costa Filho
Nikolay Genov
Daniel Filho
Luciano Pereira do Amaral

trompetes

Fernando Dissenha solista

Marcos Motta utility

Antonio Carlos Lopes Jr. 

Marcelo Matos

trombones

Darcio Gianelli solista

Wagner Polistchuk solista | emérito

Alex Tartaglia
Fernando Chipoletti

trombone baixo

Darrin Coleman Milling solista

tuba

Filipe Queirós solista

tímpanos

Elizabeth Del Grande solista | emérita 

percussão

Ricardo Righini 1ª percussão

Alfredo Lima
Armando Yamada
Rubén Zúñiga

harpa

Liuba Klevtsova solista

convidados deste programa

Simone Landim violino

Monique Cabral violino

Guilherme Moraes violoncelo

Jorge Rodriguez flauta

Sandra Ribeiro fagote

* academista da osesp

** cargo temporário

os nomes estão relacionados em ordem 

alfabética, por categoria. informações  

sujeitas a alterações.
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Governo do Estado
de São Paulo

governador

Tarcísio de Freitas

vice-governador

Felicio Ramuth

Secretaria da Cultura,  
Economia e Indústria Criativas

secretária de estado

Marilia Marton

secretário executivo

Marcelo Henrique Assis

subsecretário

Daniel Scheiblich Rodrigues

chefe de gabinete

Viccenzo Carone

diretora de difusão, formação e leitura

Jenipher Queiroz de Souza

diretora de preservação do patrimônio cultural

Mariana de Souza Rolim

diretora de fomento à cultura, economia e 

indústria criativas

Liana Crocco

chefe de assessoria de monitoramento e 

governança de dados culturais

Marina Sequetto Pereira

Fundação Osesp 

presidente de honra

Fernando Henrique Cardoso

conselho de administração

Pedro Pullen Parente presidente

Stefano Bridelli vice-presidente

Ana Carla Abrão Costa
Célia Kochen Parnes
Claudia Nascimento
Luiz Lara
Marcelo Kayath
Mario Engler Pinto Junior
Mônica Waldvogel
Ney Vasconcelos
Tatyana Vasconcelos Araújo de Freitas

comissão de nomeação 

Fernando Henrique Cardoso presidente 

Celso Lafer 
Fábio Colletti Barbosa
Horacio Lafer Piva 
Pedro Moreira Salles

diretor executivo

Marcelo Lopes

superintendente geral 

Fausto A. Marcucci Arruda 

superintendente de  

comunicação e marketing

Mariana Stanisci

conheça toda a equipe em:

HTTPS://FUNDACAO-OSESP.ART.BR/FOSESP/PT/SOBRE

Coro da Osesp

regente titular

Thomas Blunt
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25, 26 E 27 DE SETEMBRO
26 DE SETEMBRO 
        [Transmissão ao vivo]

Sala São Paulo

Osesp
Coro da Osesp
Thierry Fischer regente

Javier Perianes piano

Obras de Carlos Gomes,  
Edvard Grieg e Hector Berlioz.

28 DE SETEMBRO  

Estação Motiva Cultural

Javier Perianes piano

Obras de Claude Debussy,  
Manuel de Falla e Isaac Albeníz.

Próximos concertos

Agenda completa e ingressos

Café da Sala  
Tradicional ponto de encontro antes
dos concertos e nos intervalos,
localizado no Hall Principal, oferece 
cafés, doces, salgados e pratos rápidos 
em dias de eventos.  

Cafeteria Lillas Pastia 
Situada dentro da Loja Clássicos,
oferece bebidas, salgados finos e 
confeitaria premiada. 

Loja Clássicos  
Possui CDs, DVDs e livros de música 
clássica, oferece também uma seleção 
especial de publicações de outras 
artes, ficção, não-ficção, infanto-
juvenis. Inclui uma seção de presentes 
e souvenirs. 

Restaurante da Sala  
Oferece almoço de segunda a sexta, 
das 12h às 15h, e jantar de acordo 
com o calendário de concertos — 
mediante reserva pelo telefone 
(11) 3333-3441.

Serviços Acesso à Sala 

Estacionamento  
Funcionamento diário, das 6h às 22h 
ou até o fim do evento. O bilhete é 
retirado na entrada e o pagamento 
deve ser efetuado em um dos dois 
caixas – no 1º subsolo ou no
Hall Principal. 

Reserva de Táxi | Área de Embarque
e Desembarque  
Agende sua corrida de volta para
casa com a Use Táxi, no estande 
localizado no Boulevard. Há, ainda, 
uma área interna exclusiva para 
embarque e desembarque de 
passageiros, atendendo táxis ou carros 
particulares.  

Acesso Estação Luz  
Use a passagem direta que liga 
o estacionamento da Sala com a 
Plataforma 1 da CPTM, dentro da 
Estação Luz. Ela está aberta todos os 
dias, das 6h às 23h30. Garanta o seu 
bilhete previamente nos guichês da 
Estação ou pelo celular, usando o TOP 

– Aplicativo de Mobilidade, disponível 
na App Store e no Google Play. 

Confira todos os horários de 
funcionamento e outros detalhes em: 
www.salasaopaulo.art.br/servicos

Algumas dicas  

Falando de Música 
Em semanas de concertos sinfônicos, 
sempre às quintas-feiras, você 
encontra em nosso canal no YouTube 
um vídeo sobre o programa, com 
comentários de regentes, solistas e 
outros convidados especiais. 

Entrada e saída da Sala de Concertos 
Após o terceiro sinal, as portas 
da sala de concerto são fechadas. 
Quando for permitido entrar após o 
início do concerto, siga as instruções 
dos indicadores e ocupe rápida e 
silenciosamente o primeiro lugar vago. 

Silêncio 
Uma das matérias-primas da música 
de concerto é o silêncio. Desligue seu 
celular ou coloque-o no modo avião; 
deixe para fazer comentários no 
intervalo entre as obras ou ao fim.

Gravações 
Antes de a música começar e nos 
aplausos, fique à vontade para filmar 
e fotografar, mas registros não são 
permitidos durante a performance. 

Aplausos 
Como há livros que trazem capítulos 
ou séries fracionadas em episódios, 
algumas obras são divididas em 
movimentos. Nesses casos, o ideal é 
aguardar os aplausos para o fim da 
execução. Se ficou na dúvida, espere 
pelos outros. 

Comidas e bebidas 
O consumo não é permitido no interior 
da sala de concertos. Conheça nossas 
áreas destinadas a isso na Sala.
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        IDAGIO

ESCUTE AS PLAYLISTS DA SALA

        APPLE MUSIC
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P. 5 Vista do centro de São João del Rei. ©Thais Andressa

P. 7 O campo de concentração de Dachau, que inspiraria Miserae. ©picture-alliance/dpa

P. 9 Tchaikovsky e sua esposa Antonina, em 1877. Domínio público

P. 14 Osesp. ©Mario Daloia

P. 15 Coro da Osesp. ©Mario Daloia

P. 16 Thierry Fischer. ©Mario Daloia

P. 17 Veronika Eberle. ©Louie Thain

P. 18 Valquíria Gomes. ©Mario Daloia 

P. 18 Fabiana Portas. ©Mario Daloia 

P. 19 Luiz Guimarães. ©Mario Daloia

P. 19 Sabah Teixeira. ©Mario Daloia 

Os instrumentos contam 
diversas histórias. 
Inclusive as suas.

Confira a nova temporada do 
podcast da Osesp. 
Toda semana um episódio novo.

Aqui a música toca
Instrumentos e seus mundos
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Na identidade visual da Osesp, cada cor da paleta 

leva o nome de um sentimento. Nesta capa, 

usamos Desalento, inspirada pela Sinfonia nº 4  

de Piotr Ilitch Tchaikovsky.
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